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Caro leitor e cara leitora

Pela 1ª vez na história, o 
Dia da Consciência Negra, 
dia 20 de novembro, é fe-
riado nacional. Anterior-
mente, era feriado apenas 
em seis estados e em al-
gumas cidades do Brasil. 
Agora, é lei nacional. O dia 
20 é em homenagem ao he-
rói (sim, ainda tem acento) 
da resistência Zumbi dos 
Palmares. A matéria sobre 

isso está aqui embaixo, na 
página 02.

E você sabe o que é o G6? 
É um grupo com as seis 
maiores cidades da região 
metropolitana de Londrina 
e que se reuniu pela pri-
meira vez na semana pas-
sada. Quem são? Vamos lá: 
Londrina, Apucarana, Ara-
pongas, Cambé, Rolândia 
e Ibiporã. Querem se unir 
para terem mais força na 
hora de negociações com o 

Governo do Estado. O G6 já 
tem projetos como o Trem 
Pé-Vermelho, entre outros.

Na Educação, saiu o recur-
so para a reforma do CECM 
Villanueva, fruto de emen-
da do deputado Cobra. Ain-
da na Educação, as matrícu-
las para a rede municipal 
em Cambé estão abertas. É 
bom ficar de olho nos pra-
zos para não perder a ma-
trícula de 2025.

Pulando para a Saúde, a 

Faccar, em Rolândia, está 
sendo o QG da 17ª Regio-
nal de Saúde para reunir 
as secretarias de Saúde da 
região e discutir pautas e 
temas importantes.

Boa Leitura

Pela 1ª vez na história, Dia da Consciência 
Negra será feriado nacional

AO feriado nacional foi instituído pela Lei 14.759 de 2023; antes disso, o dia 20 de novembro 
era feriado em apenas seis estados do país

P ela primeira vez na 
história do Brasil, o 
Dia da Consciência 

Negra, na próxima quar-
ta-feira, 20 de novembro, 
será feriado nacional. An-
tes, a data era considerada 
feriado apenas em parte do 
país, com leis estaduais e 
leis municipais, mas a Lei 
14.759/2023, que instituiu 
o feriado nacional, foi san-
cionada pelo presidente 
Lula em 21 de dezembro do 
ano passado.

Antes de a Lei 14.759/2023 
ser sancionada, o dia 20 de 
novembro era feriado em 
apenas seis estados do país: 
Alagoas, Amapá, Amazo-
nas, Mato Grosso, Rio de 
Janeiro e São Paulo. Nos ou-
tros estados, a data não era 
feriado até o ano passado. 
Leis municipais podiam, 
no entanto, estabelecer a 
medida em cada cidade. Já 
no Distrito Federal, o Dia 
da Consciência Negra era 
ponto facultativo.

O que é celebrado?
O Dia da Consciência Ne-

gra faz referência à morte 
de Zumbi, líder do Qui-

O grupo de alunos do pro-
jeto cultural afro-indígena 
‘Nhande Marandu’ (‘Nossa 
Mensagem’ em guarani), 
do Colégio ECM Presiden-
te Kennedy, de Rolândia, 
estão tendo um novembro 
bem cheio. Isso porque é 
nesse mês que se come-
mora o dia da Consciência 
Negra, no dia 20, data que 
será feriado nacional pela 
primeira vez na história do 
Brasil.

Criado para resgatar e 
cultivar a cultura afro-
-indígena no ambiente 
escolar, o grupo ‘Nhande 
Marandu’, da professora 
Clarissa Bacco, participou 
da abertura do Novembro 
Negro Neab (Núcleo de Es-
tudos Afro-Brasileiros) da 
UEL no dia 1º. Na sequên-
cia, no dia 05, fez apresen-
tações e debates sobre a 
consciência negra na praça 
Zumbi dos Palmares, que 
fica em frente ao colégio.

Na próxima segunda-fei-
ra (18), o grupo Nhande Ma-

lombo dos Palmares, que 
ficava localizado na Serra 
da Barriga, hoje Alagoas. 
Zumbi foi morto em 20 de 
novembro de 1695. Ele foi 
decapitado e teve sua ca-
beça exposta na Praça do 
Carmo. A data foi incorpo-
rada ao calendário esco-
lar em 2003, após o presi-
dente Lula sancionar a Lei 
10.639/2003. A partir disto, 
tornou-se obrigatório o en-
sino sobre História e Cultu-
ra Afro-Brasileira nas esco-
las brasileiras.

Em 2011, a ex-presidente 
Dilma Rousseff oficializou 
a data como Dia Nacional 
de Zumbi dos Palmares e 
da Consciência Negra. Até 
o ano passado, a data era 
feriado apenas em seis es-
tados ou onde havia leis 
municipais que adotassem 
o feriado.

Quem foi Zumbi?
Estudiosos apontam que 

Zumbi nasceu livre em 
1655, no Quilombo dos Pal-
mares. Ele teria sido captu-
rado aos sete anos e dado 
ao padre português Antô-
nio Melo, que o batizou de 

Francisco. Ainda criança, 
aprendeu a falar e a escre-
ver a língua portuguesa e o 
latim. Aos 15 anos, Zumbi 
conseguiu fugir e retornou 
ao Quilombo dos Palmares, 
onde iniciou a sua luta con-
tra a escravidão.

Em 1678, o então líder de 
Palmares, Ganga Zumba, 
aceitou um acordo de paz 
proposto pelos portugue-
ses para que os moradores 
do quilombo se mudassem 
para outras terras. A medi-
da desagradou a muitos e, a 
partir disto, Zumbi passou 
a ser o líder do Quilombo 
dos Palmares.

Em 1694, o governo por-
tuguês realizou uma série 
de investidas contra o qui-
lombo, sem êxito. Pouco 
tempo depois, a fortaleza de 
Macaco foi atacada e muitos 
quilombolas, assassinados. 
Zumbi, no entanto, escapou 
vivo.

Já em 1695, Antônio So-
ares, homem de confiança 
de Zumbi, foi capturado e 
torturado até entregar o 
esconderijo do líder. Em 20 
de novembro, Zumbi foi en-
contrado na Serra de Dois 
Irmãos e morto por um gru-
po de Bandeirantes liderado 
por Domingos Jorge Velho.

Grupo Nhande Marandu intensifica ações
A Projeto cultural afro-indígena do Colégio Kennedy tem atividades e ações durante todo o ano, mas 
que se intensificam durante o mês da ‘Consciência Negra’

randu, num intercâmbio 
entre colégios estaduais, re-
aliza uma atividade no Co-
légio ECM José Chiarelli, no 
San Fernando. “Nossos alu-
nos farão uma pintura cor-
poral nas crianças que qui-
serem. Essa pintura é feita 
com cores que carregam 
um enorme significado na 
cultura africana”, resumiu 
a professora Clarissa.

A docente lembra que 
o trabalho com a cultura 
afro-indígena do grupo é 
uma prática constante e 
durante todo o ano letivo, 
assim como regem as leis 
10.639/2003 e 11.645/2008, 
que versam sobre a obri-
gatoriedade do ensino da 
história e da cultura afro-
-brasileira e indígena no 
ambiente escolar.
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Cidades da 17ª Regional discutem a 
saúde da região em Rolândia

 ADurante três semanas, municípios se reúnem por um dia na Faculdade Paranaense - 
Faccar para tratar da saúde regional

A

A mudança do tipo de 
vagas – de transversais 
para paralelas – nas qua-
tro quadras centrais da av. 
Interventor Manoel Ribas, 
em Rolândia, deve aconte-
cer no início de dezembro. 
A informação é da Secre-
taria Municipal de Plane-
jamento. “A pintura das 
novas vagas de estaciona-
mento será feita depois do 
recape da avenida”, revela 
Zeca Salgueiro, secretário 
do Planejamento.

Como o recape da Inter-
ventor deve acontecer em 
novembro, depois de a 
empresa responsável pelo 
serviço terminar o recape 

Vagas de trecho da Interventor mudam em dezembro
 A Ideia é fazer a pintura das vagas paralelas dos dois lados da via depois de recape; mudança criará mais 50 vagas no trecho

no jardim Alto da Boa Vis-
ta, a nova pintura com as 
vagas paralelas deve ficar 
para dezembro. Essa mu-
dança do tipo de vagas nas 
quadras centrais da Inter-
ventor, entre as rotatórias 
dos Correios (av. Romário 
Martins) e da Lanchonete 
Maruishi (av. Salgado Fi-
lho), foi discutida, e aprova-
da, em audiência pública, 
convocada pela Prefeitura 
e pela Associação Empresa-
rial de Rolândia (ACIR) no 
dia 14 de agosto.

O estudo feito pelo Pla-
nejamento mostrou que há 
134 vagas do tipo trans-
versal nesse trecho. Com a 

implantação das vagas pa-
ralelas e dos dois lados da 
via, esse número será de 
184. Um aumento de 50 va-
gas para carros é bem visto 
pelos comerciantes, princi-
palmente na época de com-
pras para o Natal.

“Nós afastamos essas va-
gas das esquinas, que dei-
xamos para motos, o que 
vai melhorar a visibilida-
de para os motoristas”, res-
saltou Zeca Salgueiro. O se-
cretário também afirmou 
que a ciclovia será pinta-
da e as bicicletas deverão 
seguir o fluxo do trânsito, 
sem ir na contramão pela 
avenida Interventor.

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

A Saúde está sendo dis-
cutida na Faculdade Para-
naense – Faccar, em Rolân-
dia, pelas 21 cidades que 
compõem a 17ª Regional 
de Saúde, de Londrina. Se-
rão três semanas em que 
representantes desses mu-
nicípios se reúnem um dia 
todo para tratar de temas 
importantes para a popu-
lação. O evento é promovi-
do pela Sesa (Secretaria de 
Estado da Saúde) e pela 17ª 
Regional de Londrina e or-
ganizado pela Secretaria 
de Saúde de Rolândia.

Na terça-feira (12), os re-
presentantes de todos os 
municípios da 17ª Regio-
nal participaram da ‘Ofi-
cina Regional de Gestores, 
Gerentes e Inspetores sani-
tários’. A iniciativa fomen-
ta as ações de vigilância 
em saúde, que é uma área 
essencial na garantia da 
qualidade de vida da po-
pulação dessas cidades. 

O prefeito Ailton Mais-
tro e a secretária de Saú-
de, Erika Ludwig, deram 
as boas-vindas às pessoas 
visitantes e a secretária e 
sua equipe da Saúde mos-
traram os dados de Rolân-
dia. Na sequência, o dire-
tor da Vigilância Sanitária 
da 17ª Regional, Felipe As-

Secretaria de Cul-
tura e Turismo de 
Rolândia publicou 

um edital de chamamen-
to público endereçado a 
artistas que queiram se 
apresentar na programa-
ção de Natal da cidade. Os 
interessados deverão pre-
encher a proposta e de-
mais documentos solici-
tados na inscrição e abrir 
um protocolo online, con-
forme consta no edital. 
O prazo de inscrição das 
propostas é até a quarta, 
dia 20 de novembro. 

De acordo com o edital o 
dinheiro que será utiliza-
do para o pagamento das 
apresentações é referente 
à sobra dos recursos da 
Lei Paulo Gustavo, para 
outros segmentos que não 
o audiovisual. O valor to-
tal desses recursos é de 
R$ 12.777,12. As propostas 
protocoladas até o prazo 
estipulado passarão pela 
avaliação de uma comis-
são composta por dois ser-
vidores públicos e duas 
pessoas da sociedade ci-
vil, indicadas pelo Conse-
lho Municipal de Cultura.

sam Remondi, conduziu 
as atividades e falou da 
importância da Vigilância 
Sanitária (Visa).

Na sequência, o médico 
veterinário da Vigilân-
cia Sanitária da 17ª, Igor 
Suguiura, também falou 
sobre a Visa, destacando 
a competência e a obriga-
ção dos municípios em ter 
e aparelhar esse órgão. 
Também falou dos deveres 
da Visa, tudo segundo a 
Constituição de 1988.

No período da tarde, a 
Secretaria de Saúde de 

Rolândia sediou a reunião 
do Conselho das Secreta-
rias de Saúde do Paraná 
(CRESEMS). Nesse evento, 
o neurocirurgião Marcus 
Vinícius de Morais falou 
sobre a ‘Medicina da Dor’, 
que oferece aos pacien-
tes conforto, dignidade e 
qualidade de vida, alívio 
sintomático, opções tera-
pêuticas menos invasivas, 
menos mórbidas e com me-
nor tempo de internação.

Esse evento contou com 
a presença da maioria dos 
secretários e secretárias 

de Saúde dos 21 municí-
pios que compõem a 17ª 
Regional.

Próximos encontros
Na próxima terça-feira 

(19), Rolândia sediará o 
‘Encontro Regional de Se-
gurança do Paciente’, tam-
bém na Faculdade Parana-
ense – Faccar, das 08 às 17 
horas. Já na quarta (27), no-
vamente na Faccar e das 08 
às 17 horas, a oficina será 
sobre ‘Dimensionamento 
da Força de Trabalho em 
Vigilância em Saúde”.

Rolândia: Cultura faz 
chamamento público 

com sobras da LPG
 A Secretaria ‘chama’ artistas interessados em 

se apresentar na programação de Natal; o valor 
total das sobras é de R$ 12.777,12

A finalidade do presen-
te Chamamento Público é 
a seleção de propostas de 
pessoas físicas ou coleti-
vos culturais para a reali-
zação de atividades artís-
tico-culturais nas áreas 
da música, dança, teatro, 
artes populares e circo 
para integrar a progra-
mação de Natal da cidade 
de Rolândia no ano 2024.

O edital e seus anexos 
estão disponíveis para 
consulta e impressão no 
site oficial da Adminis-
tração Pública Municipal, 
no seguinte endereço ele-
trônico: www.rolandia.
pr.gov.br na aba SECRE-
TARIAS – DEPARTAMEN-
TO DE PROJETOS E CON-
VÊNIOS.

O Edital também está 
disponível, assim como 
mais informações, no de-
partamento de Convênios 
da prefeitura municipal 
(Av. Presidente Bernar-
des, n° 809), no horário 
das 12:00 às 18:00 horas. 
Contatos através do e-mail 
convenios@rolandia.pr.
gov.br ou do telefone: (43) 
3255-8648.

Secretárias e secretários de Saúde reunidos 
na Faccar, em Rolândia

Interventor (à dir.) tem vagas transversais de um lado da vida e deve ficar como a 
Santos Dumont (à esq.), com vagas paralelas dos dois lados da rua
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A

Vagas de emprego 
em Rolândia: AMoradores do município e visitantes terão shows, concurso de duplas, roda de viola, 

contação de causos e oficinas; objetivo é preservar a cultura caipira  

Sexta e sábado de Causo e Viola em Ibiporã

Acima, a dupla Juliana Andrade e Cleiton e, abaixo, 
o contador de causos Vinícius Mazzon  

5ª edição do Festival 
‘Causo e Viola’ acon-
tece em Ibiporã nes-

ta sexta (15) e sábado (16) e 
tem o objetivo de resgatar e 
preservar a cultura caipira. 
O público, moradores e visi-
tantes, terão shows, concur-
so de composições inéditas, 
roda de viola, contação de 
causos, oficina de viola e 
oficina para educadores. 
Tudo de graça. “O Causo e 
Viola celebra nossas raízes 
e é uma chance para os ar-
tistas mostrarem seu talen-
to e amor pela música raiz”, 
ressalta o maestro Edson 
Murari Lima, proponente 
do projeto neste ano e par-
ticipante desde a 1ª edição.

Criado em 2019, o Festival 
valoriza elementos funda-
mentais da tradição serta-
neja, como a viola, os causos 
e a conexão com a terra. “A 
proposta de enaltecer a mú-
sica de raiz e resgatar as tra-
dições neste Festival é uma 
iniciativa importante para 
preservar a cultura local e 
transmitir esses valores às 
novas gerações. Ela forta-
lece o senso de identidade 
e pertencimento, além de 
contribuir para a diversida-
de cultural, permitindo que 
as pessoas se conectem com 
suas raízes”, afirma a secre-
tária de Cultura de Ibiporã, 
Lourdes Narcizo. 

Concurso de moda de viola
Na sexta e sábado, 14 du-

plas sertanejas disputam o 
concurso de moda de viola 
no Cine Teatro Padre José 
Zanelli. Sempre a partir das 
20 horas, os concorrentes 
do Paraná, São Paulo, San-
ta Catarina, Goiás e Minas 
Gerais disputam o concur-
so com apenas canções iné-
ditas que celebrem a vida 

simples do campo, os cos-
tumes e os valores como a 
humildade e o respeito à na-
tureza. Os vencedores rece-
bem prêmios em dinheiro.

O Festival oferece uma 
série de atividades que en-
riquecem a experiência cul-
tural. O próprio Edson Mu-
rari, maestro da Orquestra 
Londrinense de Viola Caipi-
ra São Domingos Sávio, mi-
nistra a Oficina de Viola na 
Casa de Artes e Ofícios Pau-

lo VI, que será nesta sexta, a 
partir das 14 horas.

Roda de viola, causos e 
shows

Ainda nesta sexta-feira, 
no Cine Teatro Padre José 
Zanelli, o grande contador 
de causos Vinícius Mazzon, 
de Curitiba, anima a noite 
a partir das 20h com his-
tórias divertidas, seguido 
pelo show de Juliana An-
drade e Cleiton Torres.

Já no sábado (16), a pro-
gramação começa de ma-
nhã, com Roda de viola no 
Restaurante Doce Amiza-
de, a partir das 10h30. Essa 
Roda terá a presença de Ed-
son Murari, Almir Salles, 
Juliana Andrade, Cleiton 
Torres, Leandro Motta e 
convidados.

O grande encerramento 
do Festival, começa às 20 
horas no Cine Teatro. Na 
programação, o Duo Ninho 
com causos e canções, a fi-
nal da competição de moda 
de viola e o show com Lean-
dro Motta & Almir Salles, 
em tributo a Cleber Tóffoli.

Tóffoli, que morreu em 
maio deste ano, foi profes-
sor, radialista, pesquisador 
da música raiz e curador do 
Causo e Viola.  Apresentou 
o programa de rádio Voz e 
Viola (UEL FM e Igapó FM) 
por mais de duas décadas. 
Foi fundador da Confraria 
da Viola, em 1991 (ativa até 
hoje), composta por canto-
res, compositores, músicos e 
apreciadores da música ser-
taneja. Almir Salles se emo-
ciona ao lembrar dele: “Era 
um grande amigo e profun-
do conhecedor da verdadei-
ra música raiz. A gente brin-
cava, dizia que ele era uma 
enciclopédia ambulante. 
Nos deixou muita saudade.”

O Festival Causo e Viola 
conta com produção da Lon-
driMusic e apoio da Copel, 
da Prefeitura de Ibiporã e 
da Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo como 
projeto aprovado pelo Pro-
grama Estadual de Fomento 
e Incentivo à Cultura (PRO-
FICE), da Secretaria de Es-
tado da Cultura do Paraná. 
Para ver todos os detalhes 
da programação, acesse: 
www.causoeviola.com.br.
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 APrefeitos da região articulam grupo em busca de fortalecimento e a cooperação regional começa a sair do papel

G6: prefeitos buscam fortalecer o Norte do Paraná

E

A partir da esquerda: José Maria, Conrado Scheller, Sérgio Onofre, 
Tiago Amaral, Rafael Cita e Ailton Maistro

Araponguense é a 1ª mulher à frente do TJ-PR
 A Lídia Matiko Maejima será primeira mulher a presidir o TJPR; vitória da Desembargadora 

epercutiu em todo o Estado Lídia Matiko Maejima 
preside o TJ-PR em 2025/26

m sua campanha 
para prefeito de Lon-
drina, o deputado 

estadual Tiago Amaral 
sempre citava a coope-
ração regional como 
um dos pontos do plano 
de governo. Na semana 
passada, houve a pri-
meira reunião do grupo 
chamado G6, que reúne 
os prefeitos de Londri-
na e de cinco municí-
pios do Norte do Para-
ná. No encontro, além 
de Tiago, estavam José 
Maria Ferreira, prefei-
to reeleito de Ibiporã, 
Ailton Maistro, reeleito 
em  Rolândia, Conrado 
Scheller, gestor reeleito 
de Cambé; Sergio Ono-
fre, de Arapongas, e seu 
sucessor e eleito Rafa-
el Cita, e o vice-prefei-
to eleito de Londrina, 
Junior Santos Rosa. O 
prefeito eleito de Apu-
carana, Rodolfo Mota, 
estava em Brasília e 

participou da reunião de 
modo online. Na pauta, a 
união para vencer desafios 
comuns e o fortalecimento 
da região Norte do Paraná.

Trabalhar unidos
De acordo com Tiago 

Amaral, o fortalecimento 
da região é necessário para 
mudar a realidade de hoje: 
“Entre as cinco regiões do 
Estado, o PIB per capita do 
Norte do Paraná atualmen-
te está em último lugar. E 
nós estamos falando da re-
gião que já foi o motor eco-
nômico do nosso Estado”.

Para Rodolfo Mota, pre-
feito eleito de Apucarana, 
o Norte do Paraná precisa 
de união para demons-
trar sua força, com dados, 
números, valores e o que 
cada município tem de me-
lhor. “Nós precisamos ter 
esse dossiê para apresen-
tar. Mostrar que não somos 
qualquer grupo de cida-
des reivindicando essa ou 

aquela obra ou programa. 
Quando a gente chegar nos 
ministérios em Brasília, 
eles vão saber a força de 
quem está pedindo”.

“Os prefeitos têm que 
trabalhar unidos”, de-
fende Conrado Scheller, 
reeleito em Cambé. Ele 
lembra que, nos últimos 
anos, Londrina se isolou 
dos demais municípios da 
região, o que enfraqueceu 
o Norte.

Ailton Maistro, de Rolân-
dia, conta que já tinha um 
diálogo com Arapongas, 
Cambé e Ibiporã, mas fal-
tava Londrina. “Com a 
chegada do Tiago à pre-
feitura de Londrina, para 
nós será muito bom. Tere-
mos essa união agora para 
a região. Quem vai ganhar 
são todos os demais muni-
cípios, principalmente a 
região da Amepar (Asso-
ciação dos Municípios do 
Médio Paranapanema)”, 
prevê Maistro.

Integração
Para José Maria, é impor-

tante consolidar a região 
e integrar melhor todo o 
Norte. Ele aponta uma das 
questões a serem enfrenta-
das em conjunto: “Entendo 
que precisamos, na parte 

econômica, criar centros 
de excelência na qualifi-
cação da mão de obra. Nós 
podemos enfrentar um 
‘apagão’ daqui muito pou-
co tempo, em função da 
falta de mão de obra qua-
lificada”.

Rafael Cita, que se ele-
geu como sucessor de Ser-
gio Onofre em Arapongas, 
define como muito produ-
tiva a primeira reunião. 
“É uma ideia capitaneada 
pelo Tiago, que a gente já 
vinha discutindo há bas-
tante tempo. O que a po-
pulação pode contar é que 
o Norte ficará muito forte 
e muito integrado, para 
a gente conseguir ainda 
mais investimentos do Go-
verno do Estado e do Go-
verno Federal”.

Sergio Onofre, que pre-
side a Amepar, incentivou 
os colegas: “Vocês lideran-
do isso daí e procurando 
o governador, acho que dá 
para vocês pensarem em 
projetos em conjunto, que 
vão beneficiar todo mun-
do”.

Prioridades
Na reunião, os prefeitos 

definiram que as priori-

dades iniciais do grupo 
serão a Saúde regional, 
o desenvolvimento eco-
nômico e obras de infra-
estrutura para melhorar 
o acesso entre os municí-
pios da região. 

O projeto do Trem Pé-
-Vermelho é um dos que 
serão fortalecidos a par-
tir do G6. O trem vai co-
nectar desde Paiçandu 
até Ibiporã, passando 
por Maringá e Londrina. 
Além de melhorar a mo-
bilidade urbana, o pro-
jeto vai impulsionar a 
economia regional, com 
investimentos em gera-
ção de empregos e desen-
volvimento social.

Tiago Amaral lembra 
que Londrina, como 
“capital” do Norte, con-
centra as grandes estru-
turas e demandas regio-
nais. Por isso, precisa ter 
um papel de liderança e 
articulação com os de-
mais municípios. “Va-
mos trabalhar unidos 
em favor de quem vive 
na nossa região. Eu te-
nho compromisso com a 
minha história política e 
com o Norte do Paraná”, 
assegura Tiago.

A primeira mulher que irá ocupar o cargo da presidên-
cia do Tribunal de Justiça do Paraná (TJPR) é a desem-
bargadora Lídia Matiko Maejima. Ela foi eleita na última 
segunda-feira, 11, para o biênio 2025/2026. A desembarga-
dora é também araponguense. Formada pela Universida-
de Estadual de Londrina (UEL) e já atuou como professo-
ra pela Unipar. A notícia foi comemorada por lideranças, 
entre elas o prefeito de Arapongas, Sérgio Onofre e tam-
bém pelo governador Ratinho Jr. “A primeira mulher a 
ocupar um cargo importantíssimo é de Arapongas. Isso 
representa muito para todos nós araponguenses, espe-
cialmente para as mulheres que estão ocupando espaços 
que já deveriam ocupar há tempos. Todo sucesso”, disse 
Onofre. 

Em suas redes sociais, o governador Ratinho Jr para-
benizou o marco histórico. “Parabéns à desembargadora 
Lídia Matiko Maejima, agora presidente do TJPR. Ela é de 
Arapongas. Que sua trajetória seja de muito sucesso”, pu-
blicou.

O prefeito eleito de Arapongas, Rafael Cita – que tam-
bém é da área do Direito manifestou seu reconhecimen-
to. “Arapongas está muito orgulhosa”, disse. 

Foram eleitos também os desembargadores Hayton Lee 
Swain Filho, que será o 1º vice-presidente no biênio 2025-

2026; Fábio Haick Dalla Vecchia, 2º vice-presidente; Fer-
nando Wolff Bodziak, corregedor-geral; Ana Lúcia Lou-
renço, corregedora; Ruy Alves Henriques Filho, ouvidor 
geral; e José Américo Penteado de Carvalho, ouvidor. (Com 
informações do Plural Curitiba)
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A Foram liberados recursos de mais de R$ 1,5 milhão de emenda do deputado estadual 
Cobra Repórter; obra deve durar de 6 a 8 meses

Rolândia: reforma no Colégio Villanueva

A Secretaria de Educação e Cultura de Cambé 
já está com as matrículas abertas, desde a se-
gunda-feira (11), da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e EJA para o ano letivo de 2025. O 
prazo para rematrículas vai até a próxima ter-
ça-feira, dia 19. Já matrículas novas para alunos 
do 1º ano (nascidos de 01/04/2018 a 31/03/2019) 
e matrículas novas para alunos do infantil 4 a 
infantil 5 começam na quarta-feira (13). Todas 
se encerram no dia 19 de novembro.

Com relação à distribuição dos alunos por es-
cola, segundo a secretária de Educação e Cultu-
ra de Cambé, Estela Camata, as escolas enviam 
uma planilha de alunos do Infantil 5 e a pró-
pria Secretaria direciona para escolas por ge-
orreferenciamento e disponibilidade de vagas. 
Para alunos do 5º ano, o direcionamento é feito 
pelo Estado por endereço. A Prefeitura só faz o 
encaminhamento para as escolas e informam 
os pais onde tem que fazer a matrícula. Estela 
lembra que um formulário foi enviado aos alunos com o 
direcionamento da escola que devem procurar para fazer 
a rematrícula.

Documentação
Para fazer a matrícula no 1º ano do Ensino Fundamental 

é preciso levar cópia da certidão de nascimento do aluno, 
cópia do RG e CPF, cópia do RG e CPF dos pais, comprovan-

O Colégio ECM Prof. Fran-
cisco Villanueva, de Rolân-
dia, começa a ser reforma-
do ainda nesta semana. A 
(boa) notícia foi dada du-
rante o evento de anúncio 
da liberação da verba de 
mais de R$ 1,5 milhão de 
emenda do deputado esta-
dual Cobra Repórter (PSD) 
para tal fim. No próprio 
colégio e com a presença de 
autoridades locais e do Nú-
cleo Regional de Educação, 
na manhã da segunda-fei-
ra (11), Cobra revelou que 
a reforma começaria na já 
terça-feira (12).

De acordo com o deputa-
do, o investimento na refor-
ma do tradicional colégio 
rolandense será de exatos 
R$ 1.575.702,56. “Essa re-
vitalização do Villanueva 
contempla melhorias na 
infraestrutura, com a tro-

ca do telhado, piso, reforma 
do alambrado da quadra e a 
troca de toda a parte elétri-
ca, o que vai possibilitar a 
instalação de aparelhos de 
ar condicionado”, ressaltou 
Cobra Repórter.

“Agradecemos muito ao 
deputado estadual Cobra 
Repórter, pois é uma obra 
pela qual aguardamos há 
muito tempo. Os alunos e 
alunas daqui, e também os 
professores e todos os cola-
boradores, merecem uma 
melhor estrutura”, afirmou 
a diretora Neusa Aparecida 
Petrin Schuster. “Com essa 
reforma, os alunos vão ter 
aparelhos de ar-condiciona-
do nas salas de aula. Temos 
os aparelhos, mas não po-
diam ser instalados já que 
a instalação elétrica atual 
não aguentaria”, revelou a 
diretora.

A reforma irá moderni-
zar a infraestrutura do co-
légio, trazendo melhorias 
também à sala de recursos 
e à central de gás. Haverá 
pintura geral da escola e 
reparos em vigas, calhas e 
rachaduras. A revitaliza-
ção também contemplará 
medidas solicitadas pelo 
Corpo de Bombeiros, como 
a instalação de uma rede 
de hidrantes e o alargamen-
to do portão para facilitar 
a passagem de viaturas. O 
projeto tem como objetivo 
garantir mais segurança 
e um ambiente de ensino 
mais adequado para a co-
munidade escolar.

“Esse investimento vai 
proporcionar um ambiente 
mais seguro e de qualidade 
para nossos alunos, educa-
dores e servidores, visan-
do promover um espaço de 

ensino de maior qualidade 
e atender às necessidades 
da comunidade escolar. 
Estamos muito contentes, 
agradeço ao governador Ra-
tinho Junior e ao secretário 
de Educação, Roni Miranda, 
que proporcionaram a libe-
ração deste grande montan-
te para atender aos pedidos 
da direção do Colégio. Edu-
cação é prioridade e segui-
mos firmes nessa missão”, 
destacou o deputado esta-
dual Cobra Repórter. Ainda 
segundo o parlamentar, a 
previsão de conclusão das 
obras fica entre seis e oito 
meses, ou de 180 a 240 dias. 

O prefeito Ailton Maistro 
agradeceu ao deputado Co-
bra pela verba e aprovei-
tou para ‘cobrar’ por mais. 
“Rolândia tem mais colé-
gios que precisam de refor-
mas, deputado”, pontuou. 

Autoridades posam para a foto no dia da liberação dos recursos

A Secretaria de Educação e Cultura já iniciou as matrículas para ano letivo de 2025 na 
Educação Infantil, Fundamental e EJA

Cambé: iniciadas as matrículas para 2025

te de residência atual no nome dos pais ou responsáveis 
(preferencialmente talão da Copel, atestado de vacina atu-
alizado, declaração de matrícula do CMEI e carta de dire-
cionamento do CMEI.

Para mais informações é só entrar em contato com o se-
tor de documentação escolar da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura através do telefone e Whatsapp (43) 
3174-0251.
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 A Sanepar, por meio do Programa Tampinha Paraná, recebeu 52 quilos 
de doações de alunos da Escola Municipal Padre Germano Mayer

Campanha das ‘tampinhas’ ganha 
reforço de escola de Arapongas

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Rolândia: morre filho de homem 
que havia sido assassinado 

Em Arapongas, a iniciati-
va do Programa Tampinha 
Paraná, do Governo do Es-
tado, e que tem parceria 
com a Sanepar, tem agora 
um novo aliado: a Escola 
Municipal Padre Germano 
Mayer.

Tudo começou em setem-
bro, com a visita da profes-
sora Adriana Santana na 
Central de Relacionamen-
to Arapongas, por motivos 
particulares. Ela viu a cai-
xa de coleta de tampinhas, 
obteve informações do Pro-
grama e resolveu aderir à 
Campanha, expandindo o 
projeto em que fabricava 
brinquedos com tampinhas 
com os alunos do 5. ano.

Membros do Grupo de Vo-
luntários da Sanepar trans-
formaram bombonas de 
pastilha de tricloro em cole-
tores de tampinhas devida-
mente identificados com a 
logo e a mascote do Progra-
ma Tampinha Paraná.

Na sexta-feira (8), volun-
tários da Sanepar foram até 
a escola receber a primeira 
remessa de doações: 52 qui-
los de tampinhas.

Como forma de agrade-
cimento ao trabalho das 
crianças, foi oferecida a 
palestra “A Tampinha da 
Escola ao Rio” e 400 exem-
plares da cartilha Ensino 
Fundamental I – Rios e Suas 

 A Psicóloga e consultora de negócios diz que é possível sim melhorar 
os resultados de curto prazo e revela estratégias para aumentar as 
vendas e conquistar novos clientes

Preparado para as vendas de 
fim de ano? 

Especialista mostra como impulsionar 
seu negócio

Black Friday, Natal, Ano Novo, celebra-
ções de final de ano. Os estímulos para 
o consumidor são inúmeros e as ofertas 
também. Diante desse cenário, como o co-
mércio pode vender mais nesse período do 
ano? Você e seu negócio estão preparados 
para esse momento? Ainda dá tempo de 
turbinar seus resultados? Para a psicóloga 
Sarah Figueiredo, consultora de negócios, 
a resposta é sim. “O melhor momento era 
ontem, o segundo melhor é agora”, afirma 
a especialista. Para aqueles que ainda não 
se prepararam, ela recomenda a adoção 
imediata de estratégias simples e eficazes 
que podem ser implementadas rapida-
mente.

“Os empresários podem e devem buscar 
estratégias que não exijam grandes in-
vestimentos ou mudanças complexas no 
seu negócio. Precisam participar de trei-
namentos, congressos e consultorias den-
tro da sua área de atuação. Desengavetar 
ideias que ficaram guardadas e ver se elas 
podem ser viáveis para este momento. O 
mercado não espera, e o futuro começa 
agora”, afirma, ressaltando a importância 
de começar a se preparar com antecedên-
cia, inclusive pensando em 2025. “Lem-
bre-se: os resultados de 2025 são frutos das 
mudanças que você faz agora”, destaca.

Promoções e ofertas precisam ser bem 
planejadas

As promoções e descontos são frequen-
temente vistos como soluções para aumen-
tar as vendas, mas a especialista alerta 
que essas estratégias devem ser aplicadas 
com cautela. “Promoções funcionam, mas 
não são uma solução universal. Elas pre-
cisam fazer parte de um planejamento 
estratégico bem estruturado, para evitar 
o ‘desespero’ e garantir que a ação traga 
retorno real, como captar novos clientes e 
aumentar a visibilidade da marca”, desta-
ca Sarah Figueiredo.

A consultora também ressalta a impor-
tância de não adotar promoções apenas 
como uma resposta à falta de vendas. “Em 
momentos de promoção mal planejada, o 
cliente percebe a ‘falta de estratégia’ e a 
ação pode não gerar o impacto esperado”, 
afirma.

Segundo Sarah, estudos recentes, como 
o realizado pelo Google e Offerwise, mos-
tram que 65% dos consumidores buscam 
novidades durante o período de grandes 
promoções, como a Black Friday. Nesse 
contexto, a consultora aponta que, para se 
destacar, os negócios precisam estar aten-
tos às expectativas de inovação e agilidade 
dos consumidores. “Os clientes esperam 
por entregas diferentes, por atendimentos 
ágeis, por conexão e por inovação. Peque-
nos ajustes no dia a dia da empresa podem 
fazer a diferença nos resultados”, afirma.

Treinamento de equipe faz a diferença
Sarah observa que o treinamento de 

vendas pode gerar resultados rápidos, 
inclusive já no curto prazo. “A equipe de 
vendas precisa estar bem treinada, atua-
lizada e motivada. Em muitos negócios, a 
falta de organização interna impede que 
se perceba a importância da capacitação 
contínua. Com o treinamento certo, pode-
mos ver mudanças nas vendas em questão 
de dias”, explica.

Ela enfatiza que os treinamentos são 
essenciais para preparar a equipe para 
enfrentar objeções, alinhar os objetivos 
da empresa com as metas de vendas e en-
gajar os colaboradores. “Negócios que não 
investem em treinamento correm o risco 
de perder competitividade no mercado”, 
afirma.

Para pequenos empresários ou aqueles 
com uma equipe reduzida, a consultora 
alerta que é possível ter sucesso com foco 
e organização. “Quanto menor a equipe, 
mais importante se torna a estratégia. O 
foco deve ser nos produtos de maior mar-
gem de lucro, entender profundamente o 
seu cliente e posicionar a sua marca de 
maneira clara e assertiva”, afirma.

Entender o comportamento do consumi-
dor é fundamental

No cenário atual, os consumidores estão 
mais informados e exigentes. Sarah ava-
lia que o cliente de hoje pesquisa mais, 
compara preços e busca referências sobre 
produtos antes de tomar uma decisão de 
compra. 

“É preciso entender o comportamento 
do consumidor, que está cada vez mais au-
tônomo, busca informações e decide onde 
e como comprar”, diz. Ela recomenda que 
os empresários criem um ambiente de 
compra agradável, que incentive o clien-
te a permanecer mais tempo e concluir a 
compra.

A psicóloga Sarah Figueiredo

Um homem de cerca de 30 
anos foi assassinado com vá-
rios tiros no Jardim Itália, 
em Rolândia, na noite da se-
gunda (11). Um menino de 7 
anos também foi atingido por 
vários disparos e levado para 
o hospital São Rafael em esta-
do grave, sendo transferido 
para o Hospital Universitário, 
em Londrina. Infelizmente, a 
criança veio a falecer no iní-
cio da noite da terça-feira (12).

Segundo o Boletim, os poli-
ciais chegaram ao local e os 
populares indicaram a casa 
em que havia ocorrido os dis-
paros. Os PMs encontraram 
o homem caído no chão, den-
tro da casa, sem sinais vitais. 
Diante desse cenário, nenhum 
policial entraria na residên-
cia para preservar o local do 
crime. A Polícia Civil foi acio-
nada e enviou um agente ao 
local, enquanto as equipes da 

Cidades: vamos conhecer a 
Sanepar! O evento abran-
geu alunos dos 4º e 5º anos. 
O técnico ambiental da Sa-
nepar, Silvio Luiz Fachini, 
sensibilizou as crianças 
ilustrando o caminho que 
uma tampinha jogada na 
rua faz até comprometer a 
vida de animais que vivem 
nos rios e mares.

As tampinhas arrecada-
das pela Sanepar e parcei-
ros são destinadas às Fun-
dações Sanepar. Na região, 
as doações são repassas 
para o Instituto Mateus 
Emanoel de Londrina, que, 
com o lucro da venda do 
material, compra de leite 
para as crianças carentes 
atendidas pela entidade.

O gerente geral da Sane-
par na Região Nordeste, 
Antonio Gil Gameiro, con-
ta que a separação de tam-
pinhas é algo já da rotina 
da sua casa e que vê gran-
de evolução desta cultura 
entre os colaboradores da 
Companhia.

Ele afirma que as par-
cerias como do Programa 
Tampinha Paraná criam 
condições para que as cam-
panhas sociais ganhem vo-
lume de escala para ajudar 
a população como um todo. 
“Podemos colaborar mais 
do que já se colabora com a 
questão do reciclável, como 

uma campanha direta que 
traz um benefício para as 
crianças, como esta parce-
ria para a compra de leite”, 
destaca.

“A campanha cria uma 
consciência, além de am-
biental, uma consciência 
social, de que a gente está 
fazendo algo de útil com 
este objeto que, em teoria, 
seria descartável”, observa.

A voluntária Josete Ro-
mão, empregada da gerên-
cia Regional da Sanepar 
em Arapongas, participa 
de campanhas de cunho 
social e ambiental mobili-
zando os colegas há anos. 
Ela ficou muito feliz de po-
der envolver as crianças 
nesta iniciativa. “É um sen-
timento indescritível ver a 
alegria, envolvimento e in-
teração das crianças. Ainda 
mais receber tanto carinho 
delas”, comenta.

A professora Adriana e a 
diretora Roberta Cavalcan-
ti agradeceram a parceria 
da Sanepar. “Agradeço pelo 
apoio e por compartilhar 
conosco com muito pro-
fissionalismo!”, afirma a 
professora. “Obrigada por 
estarem conosco nestes 
projetos que são tão impor-
tantes para a escola”, refor-
ça a diretora.

(Matéria com informa-
ções da Sanepar).

 AHomem encapuzado invadiu casa e atirou várias vezes contra a vítima 
na segunda (11); menino de 7 anos também foi atingido e estava no HU 
em estado grave – faleceu no início da noite da terça

Polícia Militar realizaram o 
isolamento da área. O Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) também 
compareceu rapidamente e a 
médica de plantão constatou 
o óbito da vítima.

Informados de que a com-
panheira da vítima tinha ido 
ao São Rafael levar um dos 
filhos do casal, um menino 
de 7 anos, que também ha-
via sido baleado, policiais de 
uma segunda equipe foram 
até o local. A mulher da víti-
ma disse aos policiais que um 
homem encapuzado invadiu a 
casa gritando ‘Polícia, polícia’ 
e perguntando pela vítima. O 
homem efetuou diversos dis-
paros contra a vítima e con-
tra a criança que teria ficado 
na frente do pai na hora dos 
tiros. Há um desencontro de 
informações sobre onde esta-
ria a criança: no colo do pai 

ou em sua frente.  
O encapuzado fugiu do local 

e as equipes da PM realiza-
ram buscas nas imediações e 
continuam à procura do sus-
peito, mas até o momento não 
ninguém foi preso.

Após checagem nos siste-
mas de segurança, foi cons-
tatado que a vítima possuía 
um mandado de prisão em 
aberto por homicídio, expedi-
do por um tribunal de justiça 
estadual. O homem foi identi-
ficado como Paulo dos Santos 
Filho e o mandado de prisão é 
pelo crime de homicídio qua-
lificado, expedido pela Justi-
ça de Alagoas.

O caso segue em investiga-
ção e as equipes continuam 
as buscas pelo suspeito. Qual-
quer informação deve ser re-
passada para os números 190 
e 181. Não é necessário iden-
tificar-se.
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Alforriados em Cristo

Jesus levou sobre si os 
nossos pecados, incluindo-
-nos na sua morte, cance-
lando toda a nossa culpa 
e nos reconciliando com 
Deus. Também, Deus em 
Cristo nos tirou do merca-
do de escravos, nos liber-
tou do jugo da lei, do medo 
da morte, da escravidão 
dos homens, de nós mes-
mos e cancelou toda a nos-
sa dívida. 

Assim retratado no diálo-
go entre Orígenes e Celso. 
Celso zombou de Cristo, 
afirmando ser ele o mais 
estranho dos mestres, por-
quanto todos os outros 
chamavam os limpos, os 
nobres e os dignos, a fim 

E a vós outros, que estáveis mortos pelas vossas transgressões e pela incir-
cuncisão da vossa carne, vos deu vida juntamente com ele, perdoando todos 
os nossos delitos; tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós e que 
constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o inteiramente, en-
cravando-o na cruz.            Colossenses 2:13-14.

de serem seus discípulos, 
mas Jesus chamava aque-
les que são “... carcomidos 
e abatidos pela vida”. En-
tão Orígenes replicou de 
forma devastadora: “Sim, 
mas ele não os deixa os tra-
pos, o rebotalho e a cauda 
da humanidade; mas é de 
material que vós lançaríeis 
fora, considerado inútil, 
que ele molda os homens, 
devolvendo-lhes o respeito 
próprio, capacitando-os a 
se erguerem sobre os pés e 
a olharem a Deus nos olhos. 
Eram pessoas acovardadas, 
despedaçadas, servis. Mas 
o Filho os tornou livres”. 

Cristo pagou por nós o 
preço da dívida pelo seu 

sangue. E, incluídos nele fo-
mos libertos da lei do peca-
do e da morte. Agora, pois, 
já nenhuma condenação há 
para os que estão em Cristo 
Jesus. Porque a lei do Espíri-
to da vida, em Cristo Jesus, 
te livrou da lei do pecado e 
da morte. Porquanto o que 
fora impossível à lei, no que 
estava enferma pela carne, 
isso fez Deus enviando o 
seu próprio Filho em seme-
lhança de carne pecamino-
sa e no tocante ao pecado; e, 
com efeito, condenou Deus, 
na carne, o pecado. Roma-
nos 8:1-3. 

A liberdade em seu grau 
mais elevado está em que 
não precisamos de regras 

para viver a vida cristã, 
mas sim, descansarmos 
na total suficiência do 
nosso Senhor Jesus Cris-
to. Se permitirmos que os 
homens aprisionem nossa 
consciência, seremos espo-
liados de uma inestimável 
bênção e ao mesmo tempo 
um insulto será dirigido a 
Cristo, o Autor da liberda-
de. O comportamento do 
regenerado é natural em 
conseqüência da presença 
de Cristo em seu íntimo. 
Que assim seja!

ocê já se perguntou 
se aquilo que anda 

comendo realmente faz 
bem para o seu corpo? 
Pedro tem feito esse 
questionamento, no li-
vro “Comida de Outro 
Planeta”, de Camila 
Pasetto, ilustrado por 
Danilo Kossoski, o me-
nino que, como tantos 
outros, adora “gulosei-
mas”, até aprender na 
escola que elas não são 
comida “de verdade”. 
Mas, afinal, do quê elas 
seriam feitas? Seriam 
de brinquedo? Ou “de 
mentira”?

Mesmo com essa dú-
vida, um belo dia, Pe-
dro decidiu devorar um 
bocado delas enquanto 
jogava videogame. De-
pois de um tempo, co-
meçou a passar mal: 
“Estou virando um ex-
traterrestre! Não pode 
ser! — ele lamentou já 
colocando as mãos so-
bre a boca. Sentia-se 
muito enjoado (..) Mas 
o quê exatamente o dei-
xou naquele estado? Re-
solveu dar uma olhada 
nas embalagens: Pedro 
não podia acreditar no 
que lia. Aquilo só po-
dia ser de outro plane-
ta. Nunca tinha ouvido 
falar em nenhuma da-
quelas palavras! Nem 

A série sobre um jovem 
renomado chef que larga a 
carreira pra cuidar do res-
taurante da família – cain-
do aos pedaços – foi suces-
so instantâneo. Frenética, 
emocionante e engraçada, 
caiu nas graças da galera 
e saiu papando – rá – prê-
mios por aí – embora se 
utilize de um migué para 
concorrer nas categorias de 
comédia, mesmo sendo um 
drama. 

A segunda temporada 
continuou um primor – 
embora eu goste mais da 
primeira -  além de ter um 
dos episódios de série mais 
marcante dos últimos anos.

Régua alta pra terceira 
temporada.  E ela começa 
mantendo, com um capí-
tulo de estreia totalmente 
experimental – e magis-
tral – a série parecia que ia 
dar mais um salto, não deu. 
Não que tenha ficado ruim, 
longe disso. As atuações do 
elenco – principalmente de 
Jeremy Allen White e Ebon 
Moss – são palhaçada de 
tão boas, os diálogos idem 
e a produção melhor que 
nunca. Então o que que ro-
lou? Bom alguns pontos...A 
série anda muito pouco na 
história, tanto em desen-
volvimento de personagem 
quanto cronologicamente 
mesmo. É claro que pode-
ríamos ficar só vendo eles 
dialogarem e cozinharem, 
mas no fim das contas tem 
uma história a ser conta-
da e meio que não foi. Não 
sei se por isso ou mais isso, 
esse ano ela emocionou 

Urso (3ª Temporada) continua 
ótimo, mas dá os primeiros 
sinais de almoço de ontem.

menos, momentos que de-
veriam ser de agonia dra-
mática ficaram meio meh 
e os alívios cômicos já não 
funcionaram como antes. 

As participações especia-
líssimas continuam lá, ago-
ra rolou até um John Cena, 
mas meio deslocado, com 
a gente se importando me-
nos. Não é importar pouco, 
mas menos que no ano an-
terior. 

A percepção que dá é 
que essa temporada foi um 
mise em place para o prato 
principal que viria numa 
quarta temporada – que já 
tá gravando. Tem rolado 
uma conversa de que a sé-
rie acabaria no quarto ano, 
acho justo e, no máximo, 
esticaria mais um. 

Que não seja mais uma 
daquelas séries ótimas que 
vão esticando a vida até 
virar um zumbi dela mes-
ma – ou no caso, um prato 
requentado. Continua deli-
ciosa, mas que seja um jan-
tar maravilhoso de um dia 
especial, e não um almoci-
nho do dia a dia. 

A partir desta edição, a coluna ‘Sobrelinhas’ irá publicar resenhas de alunos e alunas da professo-
ra e nossa colunista Carla Kühlewein.  (nota do editor)

Guloseimas do espaço

escondido um efeito ruim 
e prejudicar toda nossa 
vida.

O livro da Camila e do 
Danilo não é um convite 
apenas para refletirmos 
melhor sobre o que come-
mos, mas como estamos 
fazendo isso: Existe um 
modo de tornar esse hábi-
to mais consciente? Para 
onde o que consumimos 
pode nos levar? Afinal, co-
mer é uma aventura inter-
galáctica e todos nós somos 
convidados a embarcar 
nessa viagem, cabe a nós 
decidir se levamos (ou não) 
para casa as guloseimas do 
espaço.

Tassany Helena Medina 
é graduanda em Letras 
Português pela Unespar/
Apucarana. 

conseguia pronunciá-las 
direito! [...] ESTA COMIDA 
É DE OUTRO PLANETA! — 
gritou Pedro.”

Que tal se juntar a Pedro 
nessa aventura intergalác-
tica para descobrir do que 
as guloseimas realmente 
são feitas? A história que 
se desenrola a partir desse 
ponto, porém isso você vai 
ter que descobrir lá no li-
vro! O que posso adiantar 
é que “Comida de Outro 
Planeta” abre a possibili-
dade de refletir acerca da 
alimentação de uma ma-
neira leve e divertida, por 
meio de um enredo envol-
vente e com ilustrações 
que podem ser considera-
das realmente de “outro 
mundo”.

A experiência trans-
formadora de Pedro traz 
questionamentos sobre 
nossas próprias escolhas 
alimentares e o que de fato 
temos colocado em nos-
sos pratos. Isso porque a 
forma como fazemos isso 
pode realmente nos “levar 
para outro mundo”, não 
apenas no que diz respei-
to à saúde, mas à felicida-
de em geral. Isso significa 
que nós, adultos, também 
precisamos repensar como 
estamos tratando nosso 
corpo e nossa mente. Afi-
nal, por trás da alegria de 
uma refeição, pode estar 
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World Adapty: inovações em terapias sensoriais
 AEmpresa trabalha com equipamentos, aparelhos, tecnologias e soluções para ajudar a pessoas com TEA e para PcDs

N

A World Adapty inaugurou a sua sala de integração sensorial e a sala 
multissensorial; ao lado a dra. Mara Ângela Garcia de Almeida, orga-
nizadora do Seminário, o ativista autista Willian Chimura e o CEO da 

World, Cristiano Camargo (fotos: Gabriela Pizzaia)

 A Corrida Natalina ‘Gente Boa, Gente Linda!’ terá a largada às 19 horas, do dia 30 de 
novembro, no Centro de Eventos da Igreja Matriz São José

Dia 30: Rolândia terá ‘Corrida Natalina’

o sábado (09), a em-
presa World Adapty, 
de Rolândia, inau-

gurou seu showroom com 
equipamentos, aparelhos e 
tecnologias exclusivos das 
salas de integração senso-
rial e multissensorial, de-
senvolvidos para promo-
ver a saúde e o bem-estar 
de crianças e adultos. Com 
foco voltado para as pes-
soas com TEA (Transtor-
nos de Espectro Autista) e 
pessoas com deficiências 
(PcD), a empresa desenvol-
ve aparelhos, equipamen-
tos e soluções.

Localizado na Av. Itama-
raty, 2000, em Rolândia, o 
showroom atraiu visitan-
tes e profissionais da saúde 
interessados em conhecer 
as inovações da empresa 
World Adapty. “Nós já aten-
demos instituições como a 
APAE (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais), 
AMA (Associação de Ami-
gos do Autista), Sociedade 
Pestalozzi e outras clínicas 
especializadas”, explicou o 
CEO Cristiano Camargo.

Seminário
No mesmo dia da inau-

guração de seu showroom, 
a empresa World Adapty 
recebeu um seminário de 
práticas terapêuticas no 

contexto clínico, escolar e 
parental. Profissionais de 
várias áreas e de diversas 
cidades participaram do 
evento e também puderam 
conhecer as novidades da 
World Adapty.

Cristiano Camargo, ain-
da, compartilhou a visão 
da empresa sobre a impor-
tância desses recursos para 
a sociedade e enfatizou a 
necessidade de que os mu-
nicípios invistam em salas 
e equipamentos de integra-
ção sensorial, especialmen-
te para o atendimento de 
autistas. 

Segundo o CEO, apesar do 
crescimento nos diagnósti-
cos de TEA, por exemplo, o 

investimento em estrutu-
ras de apoio ainda é limita-
do. “As salas de integração 
sensorial e multissenso-
rial facilitam a organiza-
ção sensorial, ajudando as 
crianças a realizar ativi-
dades cotidianas, como 
brincar e estudar, de forma 
mais confortável e adapta-
da às suas necessidades”, 
explicou Camargo.

Durante a inauguração, 
a Dra. Natália Rocha, que 
é Terapeuta Ocupacional, 
também estava presente 
e explicou que cada equi-
pamento da World Adapty 
foi projetado com objetivos 
terapêuticos específicos. A 
sala de integração senso-

rial, por exemplo, é voltada 
exclusivamente para uso 
por terapeutas ocupacio-
nais treinados nessa abor-
dagem. 

Já a sala multissensorial 
é um ambiente terapêutico 
criado para estimular di-
ferentes sentidos, e ao con-
trário da sala de integração 
sensorial, que é usada ex-
clusivamente por terapeu-
tas ocupacionais e foca na 
resposta adaptativa aos es-
tímulos, a multissensorial é 
projetada para atender uma 
variedade de profissionais. 
“Como psicólogos, fisiotera-
peutas e pedagogos, que a 
utilizam com diferentes ob-
jetivos terapêuticos”, afir-

mou dra. Natália.
Cada aparelho pode ser 

usado para acalmar, au-
mentar o nível de alerta ou 
melhorar a resposta adap-
tativa das crianças. “Por 
exemplo, o ‘casulo’ ajuda 
a acalmar as crianças em 
crises. Temos também um 
quadrado verde que, embo-
ra se pareça com um equi-
pamento de playground 
comum, tem um propósito 
terapêutico muito especí-
fico”, detalhou a terapeuta 
Natália.

De acordo com Cristia-
no, a World Adapty proje-
ta suas salas de modo que 
pessoas com diferentes li-
mitações físicas também 

possam participar das 
atividades e ver toda essa 
inclusão acontecendo é 
algo gratificante. “É gra-
tificante ver como esses 
equipamentos ajudam as 
crianças a desenvolverem 
respostas mais adaptati-
vas às suas atividades do 
dia a dia”, ressaltou o CEO.

Os interessados em vi-
sitar o showroom da em-
presa, podem ir até a Av. 
Itamaraty, 2000, na entra-
da de Rolândia. Já para 
conhecer mais sobre a 
World Adapty, basta aces-
sar o perfil @worldadapty 
no Instagram ou entre em 
contato pelo WhatsApp 
(43) 99984-5186.

No sábado, dia 30 de no-
vembro, as ruas de Rolân-
dia receberão a ‘Corrida 
Natalina, Gente Boa, Gen-
te Linda!’, um evento que 
deve atrair corredores de 
todas as idades para uma 
competição de 4 km. A lar-
gada da prova será às 19h 
no Centro de Eventos da 
Igreja Matriz São José, no 
centro da cidade.

As inscrições já estão 
abertas e devem ser feitas 
exclusivamente online até 
o dia 25 de novembro pelo 
link: www.quedasadven-
ture.com.br/evento/2024/
corrida-de-rua/corrida-na-
talina-gente-boa-gente-lin-
da. O custo é de R$ 40,00, 
acrescido de uma taxa de 
R$ 5,00. Para retirar o kit 
de participação, os inscri-
tos devem comparecer ao 
local da prova entre 14h e 
18h, com a doação de 2 li-
tros de leite.

Categorias e premiação
A corrida conta com um 

percurso principal de 4 km 

e uma categoria especial 
de 400 metros, destinada 
aos atletas mais jovens, de 
10 a 14 anos. As demais ca-
tegorias são distribuídas 
por faixas etárias: de 15 a 
60 anos ou mais. Todos as 
pessoas que completarem 
a prova receberão uma 
medalha de participação, 
enquanto os três primeiros 
colocados de cada categoria 
– incluindo as divisões mas-
culina e feminina no geral 
– ganharão troféus.

A ‘Corrida Natalina, Gente 
Boa, Gente Linda!’ faz parte 
das ações da campanha do 
Natal em Rolândia e é uma 
realização da Prefeitura de 
Rolândia, Secretaria de Cul-
tura e Turismo, Secretaria 
de Esportes, Secretaria de 
Assistência Social e da Se-
cretaria de Saúde. O evento 
ainda conta com o apoio da 
Associação Empresarial de 
Rolândia (ACIR), do 15º Ba-
talhão da Polícia Militar, e 
com o patrocínio do Gover-
no do Estado do Paraná e da 
Secretaria de Estado do Tu-

rismo do Paraná.
“O recurso para realiza-

ção do evento veio por meio 
da deputada estadual Clo-
ara Pinheiro, que indicou 
um recurso de R$ 50 mil, 
via Secretaria Estadual das 
Cidades (SECID) Programa 
Paraná + Eventos. O recur-
so veio para o município no 
ano passado, mas não con-

seguimos utilizar, então es-
tamos nos movimentando 
para fazer este ano”, expli-
cou a secretária de Cultura 
e Turismo, Flávia Galbero.

Os interessados em saber 
mais informações podem 
entrar em contato com o 
Professor Ivar Benazi (Tu-
cano) pelo telefone (43) 
99906-0506.
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Rolândia é o Paraná nos Jogos

Gui disputa o Brasileiro de 
Kart em duas categorias 

A equipe no aeroporto com destino a João Pessoa

Os Jogos da Juventude 
2024, o ‘Brasileirão’ dos 
Jogos Escolares, começam 
nesta quarta-feira (13) e se-
guem até o dia 17 em João 
Pessoa, capital da Paraíba. 
No ciclismo, a seleção para-
naense é composta por qua-
tro atletas e pelo técnico da 
secretaria de Esportes de 
Rolândia, José Ricardo Mo-
raes. “Essa é a categoria A 
dos Jogos, ou seja, para atle-
tas de até 17 anos”, explica 
José Ricardo.

Foram convocados os ci-
clistas Ryan Murari Ipojuca 
(16) e Bruno Domingos (17) 
e as ciclistas Ana Clara Del-
monico (17) e Laura Zeno-
velo (16). Ryan, Ana Clara 
e Laura estudam no colégio 

Neste domingo (17), Rolândia 
será sede das finais da Liga 
Norte Vôlei 2024 nas categorias 
sub-14, sub-16 e sub-18. 

As partidas começam às 08 
horas e seguem durante quase 
o dia todo nas quadras anexas 
ao Ginásio de Esportes Emílio 
Gomes. 

A organização lembra que, 
devido às obras de reforma do 
Emílio Gomes, a entrada dos 
atletas e do público será feita 
pela avenida castro Alves. 

A entrada é franca.

As partidas de volta das 
semifinais da Terceirona 
2024 definiram os times 
que subiram e fazem a fi-
nal da competição: Batel 
e Toledo. As duas equipes 
jogam no dia 16 (em Gua-
rapuava) e no dia 23 (em 
Toledo) para decidir quem 
é o campeão da 3ª Divisão 
do Paraná em 2024.  

O piloto rolandense Gui-
lherme Moleiro (12) prepa-
ra-se para disputar a prova 
mais importante de 2024. 
Gui está em Londrina para 
o 59º Campeonato Brasilei-
ro de Kart, que está sendo 
disputado no kartódromo 
Luigi Borghesi, de 11 a 16 
de novembro. Guilherme 
tenta ser campeão brasi-
leiro em duas categorias: 
Júnior (categoria nacional 
com motor 2 tempos) e OK 
Júnior (categoria interna-
cional com equipamento 
mais potente).

Na categoria Júnior, Gui 
terá as duas provas classifi-
catórias nesta quinta-feira 
e uma superclassificatória 
na sexta-feira, que define 

 AGuilherme Moleiro compete nas categorias Júnior e OK Júnior; 
corridas finais serão neste sábado no @CBABRKart (YouTube)

a sua posição na prova final 
no sábado (16). Essa final 
terá 22 voltas no circuito e 
começa ao meio-dia.

Já na categoria OK Júnior, 
na tarde desta quinta-feira, 
Guilherme faz uma tomada 
de tempo e, na sequência, a 
1ª classificatória. Na sexta à 

tarde, faz um treino livre e, 
depois, a sua 2ª classifica-
tória e, na sequência, a su-
perclassificatória. A final 
será às 16 horas do sábado 
com 22 voltas.

As provas podem ser as-
sistidas no canal @CBA-
BRKart do YouTube.

 A Seleção Paranaense tem quatro atletas e o técnico de equipe de ciclismo 
de Rolândia no ‘Brasileiro’ dos Jogos Escolares 

estadual Souza Naves e Bru-
no, no Sesi, em Arapongas, 
mas compete por Rolândia. 
“Serão três dias de compe-
tição e três provas”, revelou 
José Ricardo.

As provas dos ciclistas 
são a de velocidade, a de 
circuito e a por pontos. 

A expectativa é que novas 
medalhas venham para o 
Paraná e para Rolândia.

Batel e Toledo sobem e fazem 
a final da Terceirona 2024

 A Campeão será decidido em dois jogos, nos dias 16 e 23 de novembro; as 
duas equipes estão na Segundona 2025

Nas semifinais, o Batel 
passou pelo Arapongas. 
Depois de empatarem no 
jogo de ida, em Guarapua-
va, em 2 a 2, os dois times 
empataram novamente, 
dessa vez em 1 a 1, em Ara-
pongas. A decisão foi para 
a cobrança de pênaltis e 
terminou em 7 a 6 para a 
equipe visitante. 

Na outra semifinal o To-
ledo recebeu o Hope de-
pois de vencer na ida, fora 
de casa, por 3 a 1. A van-
tagem, que já era grande, 
ficou ainda maior, e o Por-
co goleou o Hope por 5 a 
0. Como tem uma melhor 
campanha, o Toledo faz a 
segunda partida da final 
em casa. 

Jogador do Toledo comemora um gol e elenco do Batel faz a festa

Liga Norte 
Vôlei faz finais 

em Rolândia


